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RESUMO 

 

 

O objetivo desta revisão foi demonstrar as exigências de aminoácidos para frangos de 

corte e seus benefícios e limitações na dieta destas aves. A avicultura é uma atividade do 

agronegócio de grande importância para a economia nacional, sua intensificação ocorreu em 

função dos avanços no campo da nutrição, genética e sanidade. Surgiu da necessidade em 

acompanhar o crescimento populacional, sendo necessário reduzir o ciclo produtivo e aumentar 

a produtividade dos frangos de corte. Na nutrição de aves comerciais, as dietas são específicas 

em função das diferentes fases do desenvolvimento produtivo, sendo necessário que haja 

fornecimento de rações que atendam às exigências nutricionais para alcançar o auge do 

desempenho; melhor rendimento e qualidade da carcaça. As aves possuem requerimentos 

nutricionais específicos para cada fase da vida (inicial, crescimento, terminação), as quais são 

ajustadas de acordo com a temperatura ambiental. O fornecimento de aminoácidos está 

diretamente relacionado ao custo de produção, visto que alimentos de fontes proteicas e 

aminoácidos são considerados uns dos ingredientes mais onerosos da ração, juntamente com os 

alimentos de fonte energética. A suplementação de aminoácidos sintéticos na dieta de frangos 

de corte, proporciona melhora na eficiência produtiva, além de reduzir o uso de alimentos de 

fonte proteica das rações. A dieta corretamente balanceada com estes nutrientes, evita 

excedentes, que possam vir a causar poluição ambiental. Os aminoácidos têm como papel 

principal, promover o crescimento animal, por meio da síntese de proteína muscular. Conclui-

se que o fornecimento deste ingrediente na dieta das aves apresenta vários aspectos positivos: 

otimiza o desenvolvimento; melhora rendimento de carcaça e a qualidade da carne de frango; 

diminui a poluição dos mananciais; melhora os custos de produção. 

 

Palavras-chave: Avicultura. Dietas. Nutrição. Lisina. Metionina. Proteína ideal. Produtividade  

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

The aim of this review was to demonstrate the amino acid requirements for broilers and 

their benefits and limitations in the diet of these birds. Poultry is one of the most important 

agribusiness activities for the national economy, its intensification occurred due to advances in 

the fields of nutrition, genetics and health. It arose from the need to keep up with population 

growth, making it necessary to reduce the production cycle and increase the productivity of 

broilers. In commercial poultry nutrition, diets are specific depending on the different stages of 

production development, requiring a supply of feed that meets the nutritional requirements to 

reach peak performance; better yield and carcass quality. Birds have specific nutritional 

requirements for each stage of life (initial, growing, finishing), which are adjusted according to 

the ambient temperature. The supply of amino acids is directly related to the cost of production, 

as foods from protein sources and amino acids are considered one of the most expensive 

ingredients in the ration, together with foods from energy sources. The supplementation of 

synthetic amino acids in the diet of broiler chickens improves production efficiency, in addition 

to reducing the use of protein source foods in the feed. A diet that is correctly balanced with 

these nutrients avoids surpluses that could cause environmental pollution. Amino acids play a 

main role in promoting animal growth through muscle protein synthesis. It is concluded that 

the supply of this ingredient in the diet of birds has several positive aspects: it optimizes 

development; improves carcass yield and chicken meat quality; reduce the pollution of water 

sources; improves production costs. 

 

 

Keywords: Poultry. Diets. Nutrition. Lysine. Methionine. Ideal protein. Productivity 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A avicultura teve um grande avanço no campo da nutrição, da genética e da sanidade. 

Dos avanços genéticos alcançados durante anos de seleção genética, destaca-se a redução do 

ciclo produtivo com alto desempenho das aves: aumento do ganho em peso e melhora da 

conversão alimentar (SAKOMURA et al. 2015). Por outro lado, as tecnologias desenvolvidas 

na área da nutrição, promoveram dietas que atendem às exigências nutricionais deste frango 

geneticamente selecionado (crescimento rápido) em cada fase do ciclo produtivo (VALENTIM 

et al. 2021).  

Atualmente, a carne de frango tem um papel fundamental no comércio de produtos de 

origem animal. A crescente demanda mundial por alimentos explica o crescimento da indústria 

avícola, o seu desenvolvimento tecnológico e de sua cadeia produtiva (BITTENCOURT et al. 

2021).  

Diante deste cenário, a eficiência produtiva de alimentos avícolas se fez necessário, uma 

vez que a estimativa populacional para 2050 é de mais de nove bilhões de pessoas, e o ritmo de 

produção de alimentos deve seguir este progresso (SEARCHINGER et al., 2018). Logo, há 

necessidade em reduzir o tempo de abate, aumentar a produtividade por área e principalmente 

reduzir os custos com alimentação. Uma vez que os custos com alimentação, representa o 

principal entrave para a produtividade da atividade.  

Neste contexto, novas tecnologias têm surgido no intuito de reduzir os custos de produção 

desta atividade através da nutrição de precisão, que traz dietas exclusivamente balanceadas para 

alcançar o máximo desempenho animal e um de seus pontos de trabalho é o uso de aminoácidos 

para atender as exigências de frangos de corte, que traz inúmeros benefícios, desde a economia 

gerada pela redução do uso da proteína bruta, até a redução da excreção de poluentes. Uma vez 

que os aminoácidos participam de uma série de processos metabólicos do organismo animal é 

importante a formulação da proteína ideal.  

Na nutrição de precisão é usado o conceito de proteína ideal, que relaciona os 

aminoácidos entre si com base na lisina digestível (BITTENCOURT et al., 2021). A proteína 

ideal é definida pela caracterização da suplementação de aminoácidos sintéticos nas dietas e 

com isso tem um balanceamento dos nutrientes (GARCIA; GOMES, 2019). 

O uso de uma dieta equilibrada em nutrientes, entre eles, aminoácidos melhora a 

imunidade, desempenho das aves e diminui a poluição do ambiente (PELICIA et al., 2011).  



11 

 

A alimentação possui papel fundamental no desempenho dos animais, estudos 

objetivando assegurar uma nutrição de baixo custo e, ao mesmo tempo, a melhoria do 

desempenho animal são de enorme importância para o contínuo desenvolvimento do setor 

(CAETANO et al. 2020). Assim, objetiva-se com esta revisão de literatura demonstrar as 

exigências de aminoácidos para frangos de corte  e seus benefícios e limitações na dieta destas 

aves. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

No setor agropecuário, a cadeia produtiva da avicultura de corte, teve expressivo 

crescimento nos últimos anos, contribuindo para a economia brasileira (EMBRAPA, 2018). O 

país é destaque no mercado mundial, pois ocupa a primeira posição no ranking de exportação 

de carne de frango (ABPA, 2021). Além de se destacar na produção mundial de aves com 

13,245 milhões de toneladas em 2019, sendo 32% para exportação e 68% para mercado interno 

(ABPA, 2020). 

A produção avícola brasileira com fins comerciais teve seu desenvolvimento a partir do 

final da década de 1950, nos estados da região Sudeste, principalmente em São Paulo. esse 

período foi marcado, principalmente, pelo sistema de produção artesanal conhecido como 

frango caipira no qual os animais eram vendidos vivos ou já abatidos nas feiras livres 

(TREMEA, SILVA, 2019). Décadas depois ocorreram impulsos tecnológicos em equipamentos 

que melhoraram a produção dos ovos e pintainhos, e principalmente a fabricação de ração, 

tornado melhor os resultados finais da carne de frango e contribuindo para uma melhor 

produção de produtos avícolas. Os autores supracitados relatam que os fatores que mais 

contribuíram para o destaque da atividade avícola foram a rápida absorção dos avanços 

tecnológicos e a importação de linhagens de alta produtividade.  

A nutrição, neste cenário, trouxe novas tecnologias que foram aprimoradas a fim de se 

obter melhor desempenho animal, reduzir custos, com sustentabilidade por meio do uso de 

alimentos alternativos, convencionais e com rentabilidade (EMBRAPA, 2018). 

Como a nutrição é um dos fatores mais importante na produção zootécnica, visto que o 

desempenho do animal está diretamente ligado aos nutrientes oferecidos (VALENTIM et al. 

2021).  

Deste modo as formulações de rações devem ser ajustadas às exigências nutricionais das 

aves, já que em cada fase da vida os requerimentos nutricionais são diferentes. Segundo Caetano 

et al. (2020), a atualização das exigências nutricionais na formulação das rações é necessária e 

deve ser revista periodicamente, em virtude do contínuo melhoramento genético das aves, 

visando aumento da produtividade e atendimento das exigências do mercado consumidor.  

Houve avanços genéticos, sanitários e nutricionais, onde um frango que levava muito 

mais tempo para atingir o peso ideal, hoje este período foi reduzido em mais da metade. Estas 

são as linhagens modernas que apresentam rápido crescimento corporal e desenvolvimento 
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muscular, em especial do peito, com aumento estimado em 5% no seu rendimento nas últimas 

décadas (DALLE ZOTTE et al. 2020).  

No entanto, para que o frango de corte apresente todo o potencial genético para o alto 

desempenho produtivo se faz necessário uma nutrição de precisão. As dietas para frangos de 

corte podem conter mais de 200 g/kg de proteína, a maioria derivada de farelo de soja, 

consequentemente, a indústria da carne de frango tem uma grande demanda por farelo de soja 

(SELLE et al. 2020). Conforme estes autores, a produção de 1 kg de carne de frango exigirá um 

insumo da ordem de 560 g de farelo de soja, dada uma inclusão dietética conservadora de 250 

g/kg de farelo de soja e uma conversão de 2,25: 1 de ração em peso de carcaça.  

Greenhalgh et al. (2020), ressaltam que essa demanda pode ser diminuída pela inclusão 

de aminoácidos (sintéticos e cristalinos) em dietas para frangos de corte em substituição ao 

farelo de soja com redução da proteína bruta. Entretanto, deve manter níveis adequados de 

proteínas, pois, são macromoléculas com alto peso molecular e indispensáveis para o organismo 

animal: mantença; reprodução; produção de ovos e carne (BITTENCOURT et al. 2021).  

A nutrição animal está em um processo constante de transformação, no qual diversos 

trabalhos buscam adequar às exigências nutricionais de cada espécie, categoria e ambiente da 

criação para melhor satisfazê-los (BITTENCOURT et al. 2021).  

Avanços tecnológicos que ajudam durante a formulação de uma ração estão relacionados 

com ingredientes modernos de alto porte nutricional que facilitam o atendimento das exigências 

de uma ave de crescimento rápido (SAKOMURA et al. 2015). Como exemplo, os aminoácidos 

sintéticos são ingredientes de alto valor nutricional proteico e que, portanto, as dietas modernas 

para frangos de corte devem fornecer proteínas adequadas a cada fase e categoria, sendo que, o 

uso de aminoácidos é uma alternativa viável para favorecer a melhoria do desempenho e 

garantir maior lucratividade (BITTENCOURT et al., 2021). 

 

 

2.1 PANORAMA DA AVICULTURA DE CORTE 

 

 

O exponencial desempenho do setor de avicultura possibilitou ao Brasil assumir posição 

de destaque no ranking mundial, como o maior exportador e terceiro maior produtor de carne 

de frango (TREMEA, SILVA, 2019). Mantendo-se neste ranking como maior exportador de 

carne de frango, seguido pelos Estados Unidos, apesar das incertezas do mercado geradas pela 

pandemia da Covid-19 no início de 2020. Esses países respondem por cerca de 60% do 
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comércio internacional desta carne, mas é importante observar o surgimento de novos atores 

nesse mercado, o que tem aumentado a concorrência no setor, como a Tailândia, Turquia, 

Ucrânia, China e Rússia (ANUÁRIO 2021 DA AVICULTURA INDUSTRIAL, 2020). 

A carne de frango neste cenário tem um papel fundamental por ser uma fonte de proteína 

de alto valor nutricional, baixo custo de produção e fácil acesso. O consumo de carne de frango 

tem gradativamente provocado a preocupação dos consumidores, principalmente por relacionar 

o produto aos problemas que afetam a sociedade, como a eliminação de excretas nitrogenadas 

ao meio ambiente (BITTENCOURT et al., 2021; BROCH et al., 2020). 

De acordo com Morais e Lima (2020), a cama de aves é originada da criação de frangos 

que é composta de cama (maravalha ou casca de arroz), desperdício de ração e fezes. É um 

subproduto da avicultura e não atividade fim de produção para uso como fertilizante. Por isso 

é desejado menor eliminação de fezes pelas aves. 

Portanto, na nutrição de precisão, com uso de aminoácidos e da proteína ideal traz maior 

eficiência alimentar, melhor conversão alimentar, redução das excretas no ambiente, fatores 

que ajudam a reduzir os impactos no meio ambiente.  

 

 

2.2 AMINOÁCIDOS NA NUTRIÇÃO DE FRANGOS DE CORTE 

 

 

A nutrição é um fator de grande importância para que se produza animais eficientes em 

índices zootécnicos e econômicos, onde as aves possam expressar seu máximo potencial 

genético. O principal indicador a ser utilizado para mensurar o desempenho zootécnico de um 

lote de frangos de corte é o Índice de Eficiência Produtiva (IEP), este índice mede a eficiência 

produtiva atingida durante a criação de um lote de aves e os parâmetros que avaliados são o 

ganho de peso diário (kg), viabilidade (%) e conversão alimentar (ROSSI et al. 2020). 

As recomendações de nutrientes para frangos de corte visam otimizar o desempenho, bem 

como as proporções dos componentes individuais da carcaça, especialmente a carne de peito, 

na busca de melhores retornos econômicos. (KHWATENGE, KIMATHI, NAHASHON 2020). 

 O atendimento das exigências em aminoácidos está diretamente relacionado ao custo da 

produção de frangos de corte, visto que a proteína é considerada um dos componentes mais 

caros da ração (BROCH et al., 2020).  
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O custo de produção com ração varia de 70% a 80% (BITTENCOURT et al. 2021). Mas 

é fundamental o uso de aminoácidos sintéticos para atender as demandas nutricionais do frango 

moderno, consequentemente melhor desempenho e rentabilidade econômica. 

Com a disponibilidade de aminoácidos sintéticos no mercado, trouxe a redução da 

proteína bruta das dietas (SELLE et al. 2020). Permitiu que as rações sejam confeccionadas 

com níveis de aminoácidos e de proteína bruta mais próximos das necessidades das aves. Dietas 

com uso de aminoácidos sintéticos são mais precisas em relação às formuladas com base na 

proteína bruta, que adotam margens de segurança para garantir o suprimento de aminoácidos. 

Assim, essas dietas são formuladas a níveis superiores aos recomendados que fornecem um 

excedente de nutriente para garantir o atendimento nutricional, com piores resultados 

econômicos e ambientais (BROCH et al. 2020).  

Atualmente, as rações são formuladas com base nos aminoácidos totais e não somente em 

respeito a proteína bruta para atender as necessidades proteicas dos frangos de corte. No 

entanto, ainda é limitado os estudos para se conhecer as exigências de aminoácidos não 

essenciais, pois estes são limitados quando se reduz a proteína bruta das rações de frango de 

corte (GREENHALGH et al. 2020).  

Conforme Shirisha et al. (2018), a redução da proteína bruta da dieta irá melhorar a 

eficiência da utilização do nitrogênio, reduzir a excreção de nitrogênio, melhorar a tolerância 

das aves a altas temperaturas ambientais e reduzir o nível de amônia na cama. 

Como forma de substituição ao sistema de formulações por meio de proteína bruta ou 

aminoácidos totais, surgiu o conceito de proteína ideal. O objetivo de formular dietas para 

frangos de corte com base na proteína ideal é buscar diminuir a quantidade excessiva de 

proteínas e aminoácidos nas dietas (GARCIA, GOMES 2019), atender às exigências das aves, 

sem desperdício para reduzir o impacto ambiental causado pelas excretas dos animais.  

Além de buscar reduzir o impacto ambiental (HOFMANN et al. 2020; MORAIS, LIMA 

2020), é um marketing positivo na produção avícola, pois minimiza a excreção de resíduos no 

ambiente, uso exato de ingredientes mais onerosos (alimentos ricos em proteína bruta) e assim 

apresenta-se como um alimento competitivo para alimentação humana (BITTENCOURT et al. 

2021).  

O excesso de proteína bruta nas rações pode comprometer o desempenho dos frangos de 

corte (CHRYSTAL et al. 2020), e gerar impactos ambientais com a excreção de nitrogênio 

dietético no ambiente. Assim, o objetivo da proteína ideal em dietas é melhorar a eficiência 

alimentar.  
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Segundo Martins e Assunção (2018), as vantagens da proteína ideal, consiste em reduzir 

os custos com a formulação de ração, pois o equilíbrio perfeito entre os aminoácidos permite a 

redução sistemática do nível protéico da dieta. De acordo com os autores supracitados, o uso 

de proteína ideal reduz a quantidade de nitrogênio excretado no ambiente, visto que o objetivo 

é que todos os aminoácidos fornecidos sejam aproveitados pelo animal.  

Portanto, o uso de aminoácidos na alimentação de aves, possibilita ao frango de corte 

expressar o máximo potencial de crescimento, além de permitir uma flexibilidade na 

formulação de dietas (GREENHALGH et al. 2020).  

Por meio dos avanços das biotecnologias aplicadas na produção de aminoácidos 

sintéticos, foi possível suplementar as rações com os L-aminoácidos, usado durante a síntese 

proteica, fundamental para atender as exigências nutricionais dos frangos de corte moderno 

(MARTINS; ASSUNÇÃO 2018).  

Os aminoácidos participam de uma série de processos como transmissão de neurônios e 

biossíntese (AZAD, 2018). De acordo com este autor, existem cerca de 500 aminoácidos de 

ocorrência natural em existência, e eles podem ser classificados com base na estrutura das 

localizações do grupo funcional como alfa- (α-), beta- (β-), gama- (γ-) ou delta- (δ-) 

aminoácidos; de acordo com a polaridade, nível de pH e tipo de grupo de cadeia lateral. 

Com exceção da glicina, todos os aminoácidos apresentam carbono α assimétrico, 

podendo existir pelo menos duas configurações estereoquímicas, a D e a L (MARTINS; 

ASSUNÇÃO, 2018). Segundo estes autores, os D-aminoácidos são aqueles com o grupo α-

amino (-NH2) projetado para a direita, os L-aminoácidos com este grupo direcionado para a 

esquerda.  

Os α-aminoácidos encontrados em peptídeos e proteínas consistem em um grupo 

funcional ácido carboxílico (-COOH), um grupo amino (-NH2) e um hidrogênio (-H) ligados 

ao átomo de carbono-α (AZAD, 2018).  

Os aminoácidos são unidades básicas que compõem as proteínas. Existem muitos tipos 

diferentes de proteínas na natureza. As proteínas são diferentes em tamanho, forma e desenho 

animado (AZAD, 2018). Para este autor aminoácido simples é chamada glicina que foi um dos 

primeiros aminoácidos isolados da gelatina de proteína  

Na natureza existe uma quantidade enorme de aminoácidos, mas somente 20 destes são 

utilizados na síntese de proteínas (NELSON, COX 2018). Ao contrário dos vegetais, os animais 

não conseguem sintetizar todos os aminoácidos necessários. 

A classificação dos aminoácidos é baseada na capacidade dos animais sintetizá-los ou 

não, são divididos em dois grupos, os aminoácidos essenciais e os não essenciais. Os essenciais 
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são aqueles que não são sintetizados pelo organismo animal e os não essenciais são os 

aminoácidos sintetizados pelo organismo (MARTINS; ASSUNÇÃO 2018). 

 

 

2.2.1 Aminoácidos essenciais 

 

 

A suplementação de aminoácidos na dieta de frangos de corte, permite equilibrar sua 

composição e reduzir a proteína bruta na dieta sem que o crescimento e o desempenho sejam 

prejudicados (GREENHALGH et al., 2020).  

Os requisitos de aminoácidos essenciais foram estudados extensivamente desde o meio 

do 20 século (SIEGERT e RODEHUTSCORD, 2019). De acordo com estes autores, avançando 

o conhecimento dos requisitos para aminoácidos essenciais permitiu que as concentrações de 

proteína bruta da dieta fossem reduzidas sem o risco de deficiência de aminoácidos essenciais. 

Os aminoácidos essenciais não podem ser sintetizados pelos animais em velocidade 

suficiente para atender as exigências, portanto, devem ser adicionados nas dietas. Há uma 

variedade de aminoácidos essenciais: arginina; lisina; histidina; leucina; isoleucina; valina; 

metionina; treonina; triptofano; fenilalanina (HOU; WU, 2018). 

 Em dietas à base de milho e farelo de soja, quando se disponibiliza os aminoácidos 

sintéticos (lisina; metionina; treonina; valina) às exigências de alguns aminoácidos são 

juntamente atendidas, entre eles, arginina; glicina e serina; isoleucina; leucina; histidina; 

fenilalanina; tirosina (ROSTAGNO et al., 2017).  

Os grãos, por causa de seus altos níveis de inclusão nas formulações de rações para 

frangos de corte, podem contribuir com até 40% do suprimento de proteína da dieta (BARUA 

et al., 2021).  

A suplementação dietética de determinados aminoácidos pode ser usada para melhorar o 

desempenho de crescimento, capacidade antioxidante e prevenir danos oxidativos em frangos 

de corte submetidos a estresse por calor (BAI et al. 2019).  

A temperatura é um dos principais fatores da causa de estresse para aves. O baixo 

consumo devido ao estresse calórico pode ter afetado os animais dos níveis inferiores de lisina 

digestível, resultando em consumo abaixo do necessário de aminoácidos e influenciando 

negativamente sua síntese proteica (CAETANO, 2020). 

A metionina é considerada o primeiro aminoácido limitante para aves, ele atua na síntese 

proteica. Selle et al. (2020), descreveram que a metionina pode ser irreversivelmente convertida 
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em cisteína, e os aminoácidos contendo enxofre são necessários para acreção proteica tanto para 

a deposição muscular esquelética quanto para a pena.  

A metionina é indispensável nas formulações de rações, já que as quantidades necessárias 

não são fornecidas pelo milho e soja. Como um aminoácido limitante a metionina atua em 

funções metabólicas dos frangos de corte, possibilitando assim uma melhora no ganho em peso 

e conversão alimentar e na sua ausência ocasiona problemas como crescimento reduzido, 

distúrbio metabólico e deficiência no sistema imunológico (REHMAN et al., 2019).  

A lisina é um aminoácido essencial e o segundo limitante para as aves (CEMIN et al. 

2017). A lisina é necessária para a síntese de proteínas e deposição muscular, síntese de 

citocinas, expressão gênica e proliferação de linfócitos e, portanto, para o funcionamento ideal 

do sistema imunológico em resposta à infecção (KHWATENGE, KIMATHI, NAHASHON 

2020). 

A lisina é usada como um aminoácido referência na formulação de dietas para aves, 

(CEMIN et al. 2017), além de ser aminoácido essencial, pois não há nenhuma síntese endógena, 

possui metabolismo voltado principalmente para proteína corporal. A análise laboratorial para 

determinação dos seus níveis nos tecidos, rações e ingredientes são precisos, além de ser 

conhecida sua exigência para todas as fases de criação das aves.  Apesar de ser considerada 

como segundo aminoácido limitante para frangos de corte sua suplementação é viável 

economicamente pela efetiva participação na melhora no desempenho.  

Conforme Martins e Assunção (2018), cada aminoácido essencial é expresso em relação 

a porcentagem de um aminoácido referência, para aves é a lisina, pois permite estimar 

rapidamente a exigência de todos os aminoácidos quando a exigência deste aminoácido 

referência estiver estabelecida.  

A treonina, está entre os aminoácidos limitantes para frangos de corte, apresenta grande 

importância na composição do muco intestinal, das enzimas digestivas e na estrutura de 

anticorpos (MAHMOUD et al., 2021).  

A valina é um dos aminoácidos limitantes, atua na síntese proteica e manutenção do 

organismo. Dentre os aminoácidos essenciais o triptofano atua como precursor de outros 

aminoácidos, como a síntese de niacina, melatonina e serotonina podendo estar, portanto, 

relacionado com controle do apetite e no comportamento animal (SINGH, 2019).  

A arginina é um aminoácido limitante para as aves. Os frangos de corte, dependem da 

ingestão dietética de arginina, para contribuir com a síntese de proteínas, penugem e outros 

processos biológicos (PORTOCARERO, BRAUN, 2021). Para estes autores a arginina na dieta 
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é absorvida pelo epitélio intestinal, após a digestão, o metabolismo é complexo, mas 

fundamental para o desenvolvimento das aves. 

 Para Selle et al. (2020), leucina, um aminoácido antagônico à isoleucina e valina, atua na 

síntese proteica e manutenção do organismo. Conforme estes autores, o antagonismo é 

entendido como a interação que ocorre quando a ingestão excessiva de um aminoácido aumenta 

a exigência de outro estruturalmente semelhante. Além disso, estes autores relatam que a 

leucina, isoleucina e valina são aminoácidos de cadeia ramificada. Portanto a composição dos 

ingredientes presentes nas rações e as exigências nutricionais, são fatores determinantes na 

ordem de limitação dos aminoácidos essenciais (MARTINS; ASSUNÇÃO, 2018). Outro 

aminoácido essencial que desempenha um papel importante é a isoleucina, este desempenha 

importante papel na síntese proteica e manutenção do metabolismo animal.  

A fenilalanina é frequentemente negligenciada pelos nutricionistas, pois raramente é 

limitante nas dietas convencionais para frangos de corte (CHRYSTAL et al. 2020). No entanto, 

a fenilalanina é um aminoácido essencial e um precursor da tirosina. 

No experimento conduzido por Maynard et al. (2020), avaliaram a fenilamina como 

quarto aminoácido limitante em dietas de aves a base de milho e farelo de soja e observaram 

um efeito negativo da deficiência da fenilalanina nos pesos das partes da carcaça, mas não 

observaram os mesmos efeitos negativos em um experimento subsequente para o desempenho 

das aves. Concluíram que a falta de resposta negativa na ausência de fenilalanina para o 

desempenho pode ter sido o resultado da não contabilização da tirosina que favoreceu a dieta 

controle (sem fenilalanina).  

A histidina é um aminoácido essencial para aves porque não é sintetizada de forma 

endógena e deve ser obtida através da dieta. Nestes organismos, a deficiência de histidina induz 

uma diminuição no peso corporal (MORO, et al. 2020). Além disso, os equilíbrios de nitrogênio 

não podem ser mantidos com uma dieta sem histidina. Para os autores supracitados, a 

deficiência de histidina induz uma diminuição na oxidação de aminoácidos e uma diminuição 

no turnover de proteínas. 

Além dos aminoácidos essenciais, tem os aminoácidos considerados condicionalmente 

essenciais (semi-essenciais), aminoácidos que podem ser sintetizados a partir de outro 

aminoácido (SELLE et al., 2020).  

Alguns estudos observaram melhor desempenho das aves com a suplementação de 

aminoácidos. Caetano et al. (2020), ao avaliarem seis níveis de lisina digestível (%): 0,88; 0,96; 

1,05; 1,13; 1,22; 1,30, distribuídos em 36 unidades experimentais de 36 frangos de corte machos 

sob as características de desempenho, no período de 22 a 42 dias de idade. Encontraram 
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resultados favoráveis para o uso de níveis elevados de lisina digestível (1,301%) em relação às 

aves que receberam dietas com baixos níveis de lisina (0,88; 0,96; 1,05; 1,13; 1,22%). 

Comparando os resultados do mais alto nível com o mais baixo para o desempenho: consumo 

de ração (3298 g; 3351 g), peso corporal (2545 g; 2489 g), ganho em peso (1754 g; 1686 g), 

conversão alimentar (1,880; 2,000), viabilidade das aves (96,57%; 94,20%), índice de eficiência 

produtiva (451; 397). Neste mesmo estudo foi avaliado a composição corporal e rendimento de 

carcaça dos animais. Onde foram selecionadas ao acaso cinco aves para essas avaliações. Dos 

resultados observados, entre as características de carcaça e composição corporal dos animais 

de 22 a 42 dias de idade, apenas a porcentagem de peito demonstrou diferença significativa. 

Entre as características de carcaça e composição corporal dos animais de 22 a 42 dias de 

idade, apenas a porcentagem de peito demonstrou diferença significativa, com resposta linear 

positiva em relação ao nível de lisina, aumentando conforme se elevaram os níveis de lisina 

digestível na dieta (1,301%). Portanto, estes autores consideram que, assim como no 

desempenho, as características de carcaça e composição corporal podem ter sido influenciadas 

pelas altas temperaturas e pela URA que os animais enfrentaram durante o período. 

Segundo Broch et al. (2020), determinaram dietas com diferentes níveis de lisina 

digestível e proteína bruta em diferentes aspectos: espécies (frangos de corte e poedeiras 

comerciais); fase etária das aves; estágio produtivo. Para tanto, foram avaliados dois grupos de 

dietas, um grupo foi baseado na razão lisina: proteína verdadeira e o outro grupo as dietas eram 

compostas com os mínimos de proteína bruta e formuladas para atender às necessidades 

nutricionais a um custo mínimo.  As duas dietas formuladas para seis categorias de aves: 1) 

frangos de corte Ross 308 durante a fase inicial (1-10 dias de idade); 2) frangos de corte Cobb 

700 durante a fase final (+43 dias de idade); 3) frangas de postura na fase inicial Hy-Line (0-3 

semanas de idade); 4) reprodutores Ross 708 (Matrizes 1); 5) poedeiras no pico postura Hy-

Line (36 semanas de idade); 6) Poedeiras Hy-Line (36 semanas de idade) com taxa de postura 

menor que 80 %, totalizou 12 tratamentos. As dietas foram formuladas de acordo com o manual 

da linhagem. Deste estudo foi possível concluir o uso da razão lisina digestível para proteína 

verdadeira versus proteína bruta mínima. As dietas experimentais aumentaram os custos da 

fórmula em $+10,96 (Frangos corte fase inicial Ross 308); $+1,57 (Frangos corte fase final 

Cobb 700); $-3,95 (Hy-Line 0 a 3 semanas de idade – Inicial 1); $-4,26 (Ross 708 - Matrizes 

1); $+0,05 (Hy-Line 36 semanas – Pico postura); $-2,82 (Hy-Line 36 semanas – Poedeiras 

<80% de taxa de postura) por tonelada de alimento. 

Quadros et al. (2019), analisaram lisina digestível em dietas para frangos de corte com 21 

e 42 dias de idade sobre os parâmetros de desempenho, morfometria e qualidade do músculo 
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do peito. Recomenda-se 1,24% de lisina digestível para maior ganho em peso na fase inicial de 

desenvolvimento das aves (um a 21 dias de idade) e 0,97% de lisina digestível para aves na fase 

final de criação (22 a 42 dias de idade). Os níveis mais altos de lisina na fase inicial devem-se 

ao fato que os frangos de corte nesta fase têm uma maior exigência proteica.  

De acordo pesquisas realizadas por Andrade (2019), ao avaliar os efeitos da 

suplementação de treonina in ovo sobre a expressão de transportadores de glicose, peptídeos e 

aminoácidos no íleo de frangos de corte inoculados com Salmonella Enteritidis, em que os 

pintainhos foram distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2x2, com dois níveis de Treonina (0 e 3,5%) em aves inoculadas ou não com 

Salmonella Enteritidis. Os resultados demonstram que a administração intra-amniótica de 

treonina em embriões de frangos de corte, proporciona aumento na expressão de genes de 

transportadores de glicose, peptídeos e aminoácidos após-eclosão, nos tratamentos ausentes de 

Salmonella. 

Já Carvalho et al. (2020), ao estudarem complexo aminoácido-vitamínico na água de 

bebida (1 ml/L de água) para frangos de corte na fase inicial de criação (um a 21 dias de idade) 

sobre o desempenho (consumo médio de ração, peso médio final, ganho em peso médio e 

conversão alimentar) e a morfometria de órgãos digestivos de frangos de corte. Os tratamentos 

consistiram de um grupo controle (sem suplementação) e suplementação em vários dias de 

idade: dois, três e cinco dias de suplementação. Concluíram que o uso do complexo aminoácido-

vitamínico na água de bebida para frangos de corte não melhorou o desempenho na fase inicial 

de criação. 

As inclusões de metionina sintética em dietas para frangos de corte são agora praticadas 

rotineiramente e proporções substanciais de requisitos são atendidas por metionina sintética, 

que provavelmente aumentarão ainda mais com o desenvolvimento e aceitação de óleo cru 

reduzido dietas de proteína para produção de carne de frango (CHRYSTAL et al., 2020). 

Del Vesco et al. (2020), ao estudarem o efeito da suplementação de DL-metionina na 

alimentação de frangos de corte de um a 42 dias de idade, observados em duas fases: um a 21 

dias de idade; 22 a 42 dias de idade. As diferentes dietas e fase etária das aves deu origem a 

quatro tratamentos: sem suplementação de DL-metionina (um a 21 dias de idade); nível 

recomendado de DL-metionina com 2,95% do suplemento (um a 21 dias de idade); sem 

suplementação de DL-metionina (22 a 42 dias de idade); nível recomendado de DL-metionina 

com 2,75% do suplemento (22 a 42 dias de idade). Os resultados encontrados sugerem que a 

suplementação de metionina em quantidades adequadas para cada fase de vida é recomendado 
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e pode auxiliar o organismo no combate aos efeitos deletérios ao estresse, por proporcionar 

estímulo da expressão de genes capazes de manter a função epitelial intestinal normal. 

Atualmente, a necessidade de produção intensiva de frangos e melhor desempenho de 

crescimento, além de outros fatores como o aquecimento global, aumentam a probabilidade de 

que as aves sejam expostas ao estresse térmico (BAI et al., 2019). 

Macelline et al. (2021), avaliaram quantidades crescentes de L-metionina 1,38, 2,76 e 

4,14 g / kg e uma dieta controle formulada para conter 3,07 g / kg de metionina digestível sobre 

os parâmetros de desempenho de frangos de corte de um a 21 dias de idade. Cada um dos quatro 

tratamentos dietéticos eram compostos por seis repetições (gaiolas) com oito aves por gaiola de 

um a 21 dias de idade após a eclosão. Observou que os níveis graduados de L-metionina 

aumentaram o ganho em peso (1036 g), o consumo de ração (1246 g) e a taxas de conversão 

alimentar (1204 g) em frangos de corte de um a 21 dias de idade; um nível de inclusão médio 

de 3,465 g / kg de L-metionina apontou o melhor ganho em peso e conversão alimentar. 

Duarte et al. (2015) em um estudo com frangos de corte Cobb 500, de 22 a 42 dias idade, 

avaliando a exigência de isoleucina digestível em rações confeccionadas com seis níveis (%) 

de isoleucina digestível (0,6118; 0,6655; 0,7192; 0,7729; 0,8265; 0,8802), sobre os parâmetros 

de desempenho (consumo de ração; ganho em peso; conversão alimentar; viabilidade; índice 

de eficiência produtiva) e características de carcaça. Para análise dos resultados utilizou 

modelos de regressão quadrática, exponencial e Linear Response Plateu. Concluíram que o 

nível de 0,7729% de isoleucina digestível em dietas de frangos de corte apresentaram melhor 

desempenho e assim melhor índice de eficiência produtiva (IEP).  

Outro aminoácido não menos importante é a arginina, este aminoácido essencial quando 

suplementado na alimentação de frangos de corte, pode promover a secreção de hormônio do 

crescimento (GH) e fator de crescimento semelhante à insulina 1 (IGF-1), por isto a arginina 

pode ser usada como um potencial promotor de crescimento e agente imunomodulador em 

frangos de corte (XU et al. 2018). 

 

 

2.2.1 Aminoácidos não essenciais 

 

 

Os aminoácidos não essenciais são aqueles que o organismo é capaz de sintetizar para o 

seu funcionamento. Assim como os aminoácidos essenciais também são indispensáveis para o 

bom funcionamento do organismo. São aminoácidos não essenciais a alanina, asparagina, 
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glutamina, ácido aspártico, ácido glutâmico, glicina, serina, prolina e cisteína, podem ser 

obtidos por meio do metabolismo de outros aminoácidos (MAHMOUD, et al. 2021). A glicínia 

é um aminoácido não essencial, porém frangos de corte durante a fase inicial, devem ser 

suplementados com este aminoácido, devido à alta exigência protéica necessária para este 

período.  

As exigências de alguns aminoácidos não são consideradas constantes, por exemplo a 

glicina, observada por Siegert e Rodehutscord (2019), em concentrações dietéticas de Gly equi 

(glicina equivalente) variando de 10 a 16 g/ kg para atingir 95% da relação (consumo: ganho 

de peso), ou seja, boa conversão alimentar. Para Hoffmann et al. (2020), essas variações foram 

explicadas pois as diferentes quantidades de glicina são dissipadas durante os processos 

metabólicos por precursores endógenos de Gly (glicerina) e Ser (serina).  

Bai et al. (2019), avaliaram o efeito da glutamina no desempenho do crescimento em 300 

frangos de corte Arbor Acres com 22 dias de idade (metade machos e fêmeas) expostos ao 

estresse térmico crônico de médio prazo, divididos aleatoriamente em 5 grupos. Onde o grupo 

controle foi alojado em temperatura normal de 24 ° C e alimentado com dieta básica e os 4 

grupos estressados pelo calor foram alojados sob alta temperatura cíclica (8 horas a 34 ° C; 16 

horas a 24 ° C), diariamente. As aves foram alimentadas com dieta básica (controle) e dietas 

suplementadas com glutamina, no total de quatro de dietas (0; 0,5; 1,0; 1,5% de glutamina). 

Observaram que a suplementação dietética com 1,0 e 1,5% glutamina aumentou 

significativamente peso corporal, ganho em peso corporal, consumo de ração, enquanto a dieta 

1,5% glutamina diminui significativamente a relação alimentação / ganho (melhorou a 

conversão alimentar), em comparação com o grupo de controle em estresse térmico. 

Concluíram que a glutamina dietética melhora o desempenho em frangos de corte sob estresse 

térmico. Além disso, estes autores afirmam que estresse calórico aumenta a excreção e 

mobilização de glutamina dos tecidos, mas reduz a retenção de glutamina, o que pode levar à 

deficiência de glutamina, sugerindo que a necessidade de glutamina pode aumentar  

Silva et al. (2019), ao avaliarem a inclusão de glicerina purificada em dietas balanceadas 

para 240 frangos de corte criados no período de um a 42 dias de idade, distribuídos em 

delineamento inteiramente casualizado em quatro tratamentos (0, 2, 4 e 6% de inclusão de 

glicerina purificada), com seis repetições de 10 frangos cada. Concluíram que de um a 21 dias 

de idade, houve redução na conversão alimentar (melhorou a conversão alimentar) e aumento 

linear no ganho em peso, sem efeito sobre o consumo de ração. 
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2.3 EXIGÊNCIA DE AMINOÁCIDOS PARA FRANGOS DE CORTE 

 

 

A exigência total de aminoácidos de uma ave em crescimento inclui dois componentes, o 

requisito para manutenção e a exigência de acreção de proteína tecidual (SAKOMURA et al., 

2015). Porém existem diferentes processos metabólicos para esses dois componentes, o 

requerimento total das aves vai depender dos processos relativos ao anabolismo e catabolismo 

de proteína tecidual à sua necessidade total. Os estudos realizados para a determinação dos 

níveis de exigência nutricional envolveram a realização de dezenas de testes biológicos com 

frangos de corte, poedeiras, suínos e codornas nas diversas fases da criação e sob variadas 

condições de ambiente e de temperatura (ROSTAGNO et al., 2017).  

Sabe-se que as aves possuem requerimentos nutricionais específicos para cada fase da 

vida, seja ela inicial, crescimento, terminação, sem deixar de considerar o ambiente de criação 

(GARCIA, GOMES, 2019). Por outro lado, a condição ambiental a qual os frangos de corte 

serão criados, é um dos fatores mais importantes a ser monitorado, pois o estresse provoca 

desconforto e consequentemente gasto de energia para manter a homeostase. 

Rostagno et al. (2017), recomenda para frangos de corte após os 21 dias de idade, em 

situações de estresse calórico de até 31 ºC, um aumento de aproximadamente 1% na proteína 

bruta e de 0,05% na lisina digestível, comparados a frangos de corte criados em ambientes com 

umidades e temperaturas que atinjam o conforto térmico. 

A exigência nutricional das aves se altera em função das diferentes fases do 

desenvolvimento e do ambiente de criação. É necessário que o fornecimento de rações supra a 

necessidade nutricional para aumentar o ganho em peso sem piorar a qualidade da carcaça 

(GREGÓRIO et al. 2020). Dessa forma, a formulação de dietas com perfil adequado de 

aminoácidos é um ponto crítico para explorar melhor o potencial genético dos frangos de corte 

modernos que são caracterizadas pela rápida taxa de crescimento (ZAMPIGA et al., 2018). 

Segundo Carvalho et al. (2021), a atualização das exigências dos nutrientes nas 

formulações de rações é importante em função da produtividade e manutenção dos frangos de 

corte. Na determinação das exigências nutricionais dos aminoácidos para aves as rações são 

formuladas a base de milho e farelo de soja (ROSTAGNO et al. 2017).  

Conforme Selle et al. (2020), a inclusão de aminoácidos nas dietas de aves é um meio 

eficaz de reduzir a quantidade de recursos, incluindo terra, ração, água e energia, para gerar 

uma produção de alimentos mais sustentável e eficiente para uma crescente população mundial. 

A atualização das exigências nutricionais na formulação das rações é necessária e deve ser 
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revista periodicamente, em virtude do contínuo melhoramento genético das aves, visando 

aumento da produtividade e atendimento das exigências do mercado consumidor (CAETANO 

et al. 2020).  

A digestibilidade de aminoácidos é definida como a quantidade de aminoácidos 

consumido e a excretada. Segundo Rostagno et al. (2017), a exigência de lisina total para 

frangos de corte foi calculada considerando a digestibilidade estandardizada da lisina como 

sendo em média de 90,7%.  

Kim et al. (2021), ao determinar as concentrações de energia metabólica e digestibilidade 

de aminoácidos em energia metabólica para frangos de corte, 40 frangos de corte fêmeas com 

60 dias de idade foram distribuídos em cinco tratamentos dietéticos: controle; 10% de ovos 

inférteis (IFE); ovos não chocados (UHE); pintos de baixo grau ou mortos (LDC); mistura (55% 

IFE,10% UHE, 10% LDC e 25% cascas de ovo incubadas) com oito repetições por tratamento, 

foram medidas as concentrações de energia metabólica em vários subprodutos de incubação. 

Estes autores concluíram que pintos de baixo grau ou mortos tem as maiores concentrações de 

energia metabolizável e digestibilidade de aminoácidos entre três subprodutos de incubação 

individuais (IFE, UHE e LDC), enquanto o tratamento mistura tem relativamente menos 

concentrações de energia metabolizável e digestibilidade de aminoácidos para frangos de corte. 

A digestibilidade de energia metabolizável e aminoácidos de subprodutos de incubação são 

provavelmente afetados por quantidades de inclusão de cascas de ovo incubadas. No entanto, 

altas concentrações de energia metabolizável e aminoácidos disponíveis indicam que vários 

subprodutos de incubação individuais e sua mistura são proteínas potenciais ingredientes para 

dietas de frangos. 

Barua et al. (2021), em pesquisa avaliando o coeficiente de digestibilidade ileal 

padronizado (SIDC) de nitrogênio (N) e aminoácidos (AA) em trigo e sorgo em seis idades 

diferentes (7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias) de frangos de corte. Nos dois ensaios, as dietas foram 

formuladas para conter 93,8% de cada grão como única fonte de aminoácidos na dieta, foi 

adicionado dióxido de titânio (0,5%), como um marcador indigestível. Estes autores concluíram 

que a idade do frango influencia a digestibilidade de aminoácidos e isso pode precisar ser 

considerado na prática formulações de rações tradicionais. No entanto, o efeito da idade é 

variável dependendo do tipo de grão e aminoácido específico. 

Em experimento conduzido por Ishii et al. (2019), foi observado que a suplementação de 

dieta para frangos de corte de 21 dias de idade, com lisina a 15 g/ kg de concentração dietética, 

que é de 150 % da exigência do NRC (dieta lisina alta no presente estudo). Neste estudo, os 

autores avaliaram três tratamentos: dieta controle; dieta lisina alta (150% lisina conteúdo de 
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exigência do Conselho Nacional de Pesquisa); dieta alta treonina/ lisina (0,68 de treonina/ alta 

lisina na dieta). Observaram uma melhoria no ganho em peso corporal e conversão alimentar 

dos animais avaliados quando suplementados com alta lisina ou dieta lisina + treonina. 

São diversos fatores que afetam a exigência proteica, sendo que aves mais jovens 

possuem uma necessidade dietética maior de aminoácidos e os animais mais velhos, um 

requerimento superior de nutrientes, devido ao peso corporal elevado e ao metabolismo mais 

acelerado (GARCIA; GOMES, 2019). 

Os aminoácidos essenciais e não-essenciais atuam em equilíbrio, por isso é de extrema 

importância na nutrição de frangos de corte a suplementação através dos aminoácidos 

sintéticos, deve respeitar a ordem de limitação (MARTINS; ASSUNÇÃO, 2018). Para que a 

suplementação seja realizada de forma correta, deve-se atentar às exigências das aves, a 

composição e a digestibilidade dos aminoácidos presentes nas fontes proteicas das dietas. As 

exigências de metionina e cisteína foram estabelecidas com base no fato de que no mínimo 55% 

dos aminoácidos sulfurosos devem ser metionina (ROSTAGNO et al., 2017).  

A metionina é considerada o primeiro aminoácido limitante para aves, é indispensável 

devido a sua grande importância para nutrição das aves sendo comercializado como fontes 

sintéticas a L-metionina, DL-metionina e DL-2 hidroxi-4-(metil) ácido butanoico, que são 

incluídas na alimentação comercial de frangos de corte para otimizar o nível dietético deste 

aminoácido (REHMAN et al. 2019). Para estes autores a disponibilidade de metionina da L-

metionina, é de 100%, ela é usada diretamente pelo animal como um precursor para a síntese 

proteica e metabolizada através da via trans sulfúrica para produzir cisteína e glutationa.  

Conforme Rostagno et al. (2017), os níveis de fenilalanina e tirosina indicam que no 

mínimo 55% dessa mistura deve ser do primeiro aminoácido (fenilalanina). Franco et al. (2017), 

testaram as seguintes razões digestíveis: fenilalanina digestível + tirosina (94, 100, 106, 112, 

118%); histidina (28, 31, 34, 37, 40%); leucina (93, 100, 107, 114, 121%), sobre o desempenho 

(consumo de ração, ganho em peso, conversão alimentar) e características quantitativas de 

carcaça (peso do peito com osso; peso filé de peito; rendimento de peito com osso; rendimento 

do filé de peito). Os autores concluíram que com base nos parâmetros de desempenho e carcaça, 

as razões digestíveis ideais estimadas de fenilalanina + tirosina, histidina e leucina em relação 

a lisina digestíveis foram de 112, 38 e 104%, respectivamente.  

Os aminoácidos são essenciais para que o desempenho seja satisfatório, já que apresentam 

um papel importante nas funções fisiológicas, incluindo respostas ao estresse e demandas do 

metabolismo (CHOWDHURY et al., 2021). 
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A leucina como um aminoácido de cadeia ramificada, tem um papel importante no 

metabolismo de outros aminoácidos, em que o excesso de leucina em dietas de baixa proteína 

aumenta o catabolismo da valina e isoleucina levando a uma deficiência desses aminoácidos 

para um crescimento adequado (FRANCO et al. 2017). 

Em experimento Hilliar et al. (2020), analisaram quatro dietas para frangos machos a 

partir de 10 dias de idade: dieta padrão (controle); dietas com redução dos níveis de proteína 

com e sem suplementação de glicina. Para combinar com a dieta padrão, originou mais duas 

dietas (Tratamentos) adicionais níveis de 0,713 e 0,648% de glicina digestível durante a fase de 

crescimento e final, respectivamente. Os níveis de redução de proteína bruta na fase inicial (10 

a 21 dias de idade) foram quatros: 22,5; 20,6; 18,3; 17,7% e os níveis de inclusão de glicina 

para a fase final (21 a 35 dias), também foi testado com quatro níveis de proteína:19,7; 17,8; 

16,2; 15,5 %. No período experimental foram medidos o desempenho, produção de carne, 

eficiência de nitrogênio, ingestão de água e digestibilidade ileal aparente de nitrogênio e 

aminoácido. Os autores concluíram com este estudo que a glicina desempenha um papel 

importante em aves mais jovens e descobriu que a 19,9% proteína bruta consorciada com nível 

de glicina de 1,462% é suficiente para sustentar o crescimento semelhante ao de aves 

alimentadas com a dietas padrão; entretanto, outros aumentos de aminoácidos também podem 

explicar esse resultado. Observaram que a piora do desempenho das aves causado pela redução 

da proteína nas dietas pode ser corrigida pela suplementação de aminoácidos essenciais, entre 

eles, a glicina em rações à base de milho e farelo de soja.  

No experimento de Sakomura et al. (2015), testaram os níveis de arginina, histidina, 

isoleucina, leucina, lisina, metionina, fenilalanina, treonina e valina para manutenção de 

frangos de corte. Para tanto, realizaram dez ensaios experimentais em que as aves foram 

divididas por grupo de peso: pequena (2.167,0 g); média (2.355,0 g); grande (2.465,0 g). Para 

cada ensaio, foram utilizados 50 frangos de corte cobb 500 com 23 semanas de idade e de peso 

corporal semelhante. As aves foram alojadas em gaiolas individuais (47 cm × 30,5 cm × 47 cm) 

em salas ambientalmente controladas (22º C) e para o programa de luz adotou um fotoperíodo 

de 8 horas de luz e 16 horas de escuro. Das avaliações realizadas, determinou que os requisitos 

dos aminoácidos, para aves pequenas, médias e grandes, respectivamente: lisina (81; 145;  295 

mg/ kg PB/ d); arginina (173; 315;  650 mg/ kg PB/ d); isoleucina (93; 164;  328 mg/ kg PB 

/d); leucina (51; 82; 172 mg/ kg PB/ d); metionina (60; 112; 223 mg/ kg PB/ d); fenilalanina 

(125; 259; 524 mg/ kg PB/ d); treonina (133; 262; 477 mg/ kg PB/ d);  valina  (154; 312; 545 

mg/ kg PB/ d). 
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Para Shirisha et al. (2018), os níveis adequados de L-treonina são necessários para os 

frangos de corte atingirem o crescimento ideal. A L-treonina, além de servir como parte da 

proteína corporal, desempenha um papel importante como precursor de L-lisina e serina, 

fundamental para produção de mucina gastrointestinal e melhora do sistema imunológico. A 

serina é um aminoácido não essencial e possui diversas funções no organismo, entre elas, 

relacionada com a conversão de metionina em cisteína. Importantes quando há redução da 

proteína bruta dietética e aumento da suplementação de DL- metionina que geralmente ignora 

os requisitos necessários de cisteína nestes manejos nutricionais (CHRYSTAL et al. 2020). 

De acordo com Lima et al. (2016), através da técnica de balanço de nitrogênio, 

determinou as exigências de isoleucina, valina e triptofano para mantença. Avaliados com base 

no peso proteico, as exigências foram 24, 134 e 37 mg/ kg de proteína bruta por dia, para valina, 

isoleucina e triptofano, respectivamente. Neste estudo, os autores inferem que os cálculos 

baseados no peso da proteína e no grau de maturidade expressam melhor as exigências de 

aminoácidos para manutenção de aves. 

Xu et al. (2018), avaliaram os efeitos da arginina em dietas de frangos de corte sobre o 

desempenho e imunidade das aves. Nas cinco dietas (Tratamentos) avaliadas, as aves foram 

alimentadas com dieta basal (dieta deficiente em arginina, 8,6 % arginina em dietas fornecidas 

no período de um a 21 dias de idade; 6,8 % arginina em dietas oferecidas no período de 21 a 42 

dias de idade), suplementadas com 0; 0,45; 0,90; 1,35; 1,80 % de arginina, respectivamente. O 

presente estudo mostrou que a exigência de arginina de frangos de corte para o melhor 

desempenho das aves é de 1,76 % de dieta (mais de 0,90% de arginina na dieta).  

Ao avaliar os efeitos da suplementação dietética de L-arginina de frango de corte Zampiga 

et al. (2018), onde o programa de alimentação era composto de 4 fases: inicial (0-12 d), cria I 

(13-22 d), cria II (23-33 d) e terminação (34-43 d). O grupo controle recebeu dieta basal sem 

qualquer suplementação de arginina (relação Arg: Lys digestível = 1,05, 1,05, 1,06, 1,07 na 

fase inicial, cria I, cria II e terminação, respectivamente). A suplementação dietética de arginina 

reduziu significativamente a taxa de conversão alimentar cumulativa em comparação com a 

dieta controle em 12 d (1.352 vs. 1.401, P <0.05), 22 d (1.398 vs. 1.420; P <0.01) e 33 d (1.494 

vs. 1.524; P <0,05), e também tendeu a melhorá-lo no período total do experimento (1.646 vs. 

1.675; P = 0,09). O peso corporal aumentou significativamente a favor das aves suplementadas 

com arginina em comparação com o grupo que receberam dieta controle aos 33 d (1.884 vs. 

1.829 g; P <0,05). Esses autores concluíram que o aumento da proporção arginina: lisina 

digestível teve efeitos positivos sobre a eficiência alimentar em frangos de corte, provavelmente 
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por meio da modulação de metabólitos que desempenham papéis importantes no metabolismo 

energético e proteico. 

No estudo de Kralik et al. (2015), avaliaram dietas suplementadas com aminoácidos β-

alanina (0; 0,5; 1 %) e L-histidina (0; 0,3; 0,5 %) para frangos de corte. A alimentação 

experimental foi oferecida durante o período de 21 a 42 dias de idade, sobre os parâmetros 

qualitativos da carne de peito. Na análise do tecido da carne do peito de frangos de corte, 

analisaram a concentração de carnosina. Observaram que a suplementação de 0,5 % L-histidina 

aumentou a concentração de carnosina no músculo do peito de 941,58 μg/ g de tecido para 

1186,06 μg/ g de tecido, enquanto, a suplementação de 1 % β-alanina aumentou a concentração 

de carnosina de 756,15 μg/ g de tecido para 911,01 μg/ g de tecido.  

A asparagina é outro aminoácido não essencial que possui um papel na biossíntese de 

glicoproteínas, atuando proporcionando aumento da resistência do músculo à fadiga e o 

funcionamento do fígado (NELSON, COX 2018). Para estes autores, os aminoácidos não 

essenciais desempenham papéis cruciais, como é o caso do aspartato que participa na 

biossíntese de purinas e pirimidinas, como doador de átomos de nitrogênio e no ciclo da ureia, 

como doador de grupos amino. 

Já nos estudos de Olubodun et al. (2016), testaram três dietas para frangos de corte: dieta 

basal (dieta I); dieta basal mais 0,5 % suplemento dietético comercial contendo uma mistura de 

L-glutamina e ácido L-glutâmico (dieta II); dieta basal mais1,0 % suplemento dietético 

comercial contendo uma mistura de L-glutamina e ácido L-glutâmico (dieta III). As aves foram 

criadas em ambiente tropical quente e úmido durante o período de um a 42 dias de idade. 

Relataram que a relação de ganho em peso e conversão alimentar, durante dois períodos: um a 

21 dias de idade; um a 42 dias de idade. Observaram valores de 1,36 e 1,83 %, respectivamente, 

com a suplementação de dieta dois (II); 1,36 e 1,82 %, respectivamente, quando suplementados 

com a dieta três (III). Ambas as dietas (dietas II e III) tiveram como referência a dieta I. A 

suplementação de aves com dieta basal mais 0,5% suplemento dietético comercial contendo 

uma mistura de L-glutamina e ácido L-glutâmico (dieta II), reduziu significativamente a taxa 

de mortalidade, em três períodos: um a 21 dias de idade (2%); 21 a 42 dias de idade (3%); um 

a 42 dias (5%). A dieta basal apresentou piores valores para os três períodos: um a 21 dias (3%), 

21 a 42 dias (10%) e geral um a 42 dias (13%). Os resultados deste estudo sugerem que a 

suplementação de dietas com suplemento dietético comercial contendo uma mistura de L-

glutamina e ácido L-glutâmico, que contém glutamina e ácido L-glutâmico, pode melhorar o 

desempenho e viabilidade das aves. 
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Dentre os aminoácidos não essenciais a prolina está presente em diversas proteínas em 

organismos termofílicos, indicando seu possível papel na proteção contra a desnaturação 

térmica (NELSON, COX 2018).  

No experimento de Christensen et al. (1995), avaliaram a resistência à tração e os níveis 

de colágeno na pele da artéria da coxa foram determinados aos 21 e 42 dias de idade em frangos 

de corte machos, alimentados com três níveis (0; 0,5; 1 %) L-proline com halofuginona (3 mg/ 

kg) ou salinomicina (61 mg/ kg). Encontraram que a adição de L-prolina na dieta de frangos de 

corte machos causou um aumento significativo no peso corporal aos 21 dias de idade, como 

também houve uma melhora na conversão alimentar com a adição de L prolina (P <0,0001). 

Alguns pontos devem ser avaliados para o melhor entendimento das reais exigências dos 

animais, como o conhecimento das necessidades em aminoácidos não essenciais, o 

antagonismo entre aminoácidos e toxidez do seu excesso (BITTENCOURT et al. 2021).  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os aminoácidos são fundamentais para o desenvolvimento de frangos de corte, 

principalmente aqueles de alto potencial genético. Necessários para obter dietas com base na 

proteína ideal, além de melhorar a conversão alimentar, ameniza também o impacto ambiental 

pelo melhor aproveitamento dos nutrientes. Dessa forma, o custo do uso de aminoácidos 

sintéticos em dietas de frangos de corte pode ser diluído com o melhor IEP (índice de eficiência 

produtiva), pois além dos benefícios supracitados podem melhorar também o rendimento e a 

qualidade de carne das aves por estarem envolvidos na síntese proteica do músculo. 
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